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Associação, Dr. Pedro Laranjeira, 
o objectivo máximo desta 
Associação é que esta se afirme 
como um pólo cultural de valo-
rização da interioridade e pro-
moção de eventos dirigidos 
às populações. Tudo isto com 
a intenção de repor verdades 
históricas, corrigir histórias mal 
contadas e contribuir para a dig-
nificação do passado, presente 
e futuro deste magnífico povo 
que somos.

A verticalidade de Luciano 
da Silva

José Ferreira Coelho, amigo 
pessoal do Dr. Manuel Luciano 
da Silva e investigador especia-
lizado na história e significado 
da Pedra de Dighton destacou 
nesta cerimónia a verticalidade, 
dedicação e lusitanismo de 
Manuel Luciano da Silva. Numa 
explicação profunda sobre a 
pedra de Dighton, José Coelho, 
firmou na sua intervenção o 
seu apreço pelo trabalho desen-
volvido pelo Dr. Manuel Luciano 
da Silva, destacando as suas ca-
pacidades de fazer o diagnóstico 
certo.

Pedro Laranjeira, direc-
tor da Associação aproveitou 
a data para lembrar a génese 
desta Associação  e destacar 
as figuras de Luciano da Silva 
e Álvaro Pinho da Costa Leite. 
Figuras, que aliás foram men-
cionadas nas intervenções dos 
presidentes da Câmara de Vale 
de Cambra e Junta de Freguesia 
de S. Pedro de Castelões, respec-
tivamente, José Bastos e Jorge 
Costa.

Representante da Cultura 
bem impressionado!

O Dr. João Luís Sequeira, 
chefe de divisão da Acção 
Cultural da Direcção Regional 
de Cultura do Norte, que esteve 
em Cavião, em representação 
da Ministra da Cultura Gabriela 
Canavilhas levou dali a melhor 
impressão sublinhado que iria 
realçar junto das chefias este 
esforço e esta iniciativa, “pois é 
muito salutar e motivante ver 
que existe este esforço de afir-
mação da portugalidade do Dr. 
Manuel Luciano da Silva”. Este re-
sponsável acredita, que mesmo 
em tempos difíceis podemos 
chegar mais longe e assumiu 
o compromisso de colaborar 

dentro das possibilidades.

Uma grande obra
O representante da Junta 

de Freguesia de Vale Paraíso, 
Armando Calisto também dei-
xou os parabéns “por esta grande 

obra” e mostrou-se emocionado 
com toda a sua envolvência.

José António Machado 
Pereira, director da “Casa 
Colombo” em Vale do Paraíso 
frisou tratar-se de um mo-
mento singular e importante 
para a valorização da auto 

estima enquanto portugueses. 
Um tes-temunho que ficou sela-
do com a oferta de um livro seu 
à Biblioteca Municipal de Vale de 
Cambra.

O presidente da Junta 
de Freguesia de S. Pedro de 
Castelões, congratulou-se com                                                                               

toda a envolvência desta 
cerimónia e afirmou que iria re-
pensar o desafio deixado por 
Pedro laranjeira de dedicar os 
nomes de Álvaro Costa Leite e 
Luciano da Silva às ruas paralelas 
à Associação.

550km depois, Francisco 

Orelha, presidente da Câmara 
Municipal de Cuba, que tam-
bém marcou presença nesta 
cerimónia começou por dizer 
que era impossível não estar 
presente: “Cuba deve muito ao 
Dr. Luciano da Silva” e a obra de 
Cavião “é um lugar de cultura e 
história de todos nós”, afirmou. 
Admirado por ver um represen-
tante do governo numa cerimó-
nia des-ta natureza, Francisco 
Orelha, agradeceu também a 
Pedro Laranjeira pelo livro que 
escreveu assegurando as raízes 
do navegador português. 

Antes das intervenções 
terminarem, pelo presidente 
da Câmara de Vale de Cambra, 
Pedro Laranjeira invocou o 
nome de José Martins de Pinho, 
que “nos deixou há 3 anos” e cuja 
viúva, Sofia Pinho, filho e nora ali 
estavam presentes para enaltec-
er a dedicação deste homem, 
durante anos à Associação, “aju-
dando a manter vivo este espa-
ço e esta biblioteca”, sublinhou 
num gesto de eterna gratidão.

Fantástica tarde de cultura
O presidente da Câmara 

Municipal de Vale de Cambra, 
Eng.º José Bastos, começou por 
louvar a presença do responsá-
vel pelo governo e por agrade-
cer á direcção da Associação 
“esta tarde fantástica de cultura”.

O autarca lembrou a ami-
zade de Álvaro Costa Leite e 
Luciano da Silva, que levou a 
que o primeiro investisse neste 
espaço e assumiu a sua posição 
de que a Associação tem que 
viver por ela própria. Neste mo-
mento, acredita “que encontrou 
esse trilho” .

Respondendo ao repto da 
colocação dos nomes de rua, 
não se mostrou contra a propos-
ta, obviamente remetendo para 
a Junta de Freguesia e aconse-
lhando a que fossem ausculta-
das as respectivas famílias.

A tarde finalizou com um 
porto de honra e continuou 
noite dentro com um jantar na 
Serra do Gestoso, junto a Cavião, 
em convívio e confraternização 
entre os participantes, onde 
marcou presença a vereadora da 
cultura, Dra. Adriana Rodrigues 
e onde foi iniciado mais uma as-
pecto que marcará a vida desta 
Associação – os serões vadios..
neste caso com poesia!


